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Apesar de o cinema estar comemorando um centenário de existência e do Cal<> 
de o primeiro estudo sério sobre essa arte -uma publicação de um aul<>r polonês 
intitulada exatamente Uma nova fonte ck hi3tária - ter quase a mesma idade, o 
dado concrel<> é que, independentemente dessa longevidade, as imagens em 
movimento - primeiro o cinema e mais Jccentemente as imagens eletrônicas, 
televisão e video -só entraram definitivamente para o universo dos historiadores 
a partir da década de 1970. 

Em uma inserção que devia muil<> aós domínios óbvios da chamada "nova 
história", conforme del<>nada pela já mítica escola dos Annales a partir das 
mudanças operadas nos anos 50, esses novos campos de atuação do hisl<>riador 
só foram definidos e ampliados com as intervenções de pesquisadores e hisl<>ria­
dores do porte de um Braudel ou Jacques Le Golf, ou ainda, e principalmente, de 
um Marc Ferro. Foi aí que, radicalmente, houve um investimenl<> teórico na 
rediscussão crítica da noção de fal<> histórico proposta pela revista. Essa noção 
passou a ser um verdadeiro divisor de águas. O conceil<> foi ampliado para incluir, 
fundamentalmente, o princípio de que 01al<> histórico só existe enquanl<> instân­
cia de intervenção do hisl<>riador, que o constrói cientificamente (e náo de fOl'ma 
arbitrária) de maneira a possibilitar, através de seu trabalho de análise, a 
reconstituição e a explicação do passado. 

Com essa certeza e a fOI mulação de outras questões-limite, colocou..f3c em 
cheque a própria noção de passado, agora apresentada como produl<> de aborda-
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gens as mais diversas que tentam dar conta de um objetivo comum aos historia­
dores, que é a busca de uma totalidade histórica. Aqui faz sentido, e me parece 
não poder ser de outra maneira, a aproximação da história com outros campos 
do conhecimento humano, como a filosofia, a antropologia, a psicanálise, a arte 
e, aqui incluído, o cinema. Tal aspiração a uma interdisciplinaridade faz, natu­
ralmente, com que o historiador parta para a busca de fontes bastante diferentes 
daquelas tradicionalmente privilegiadas até entâo. Lançam-se as perguntas: o 
que significam o cinema, o vídeo, 8S novas imageM em movimento (ou não!) 
produzidas por tecnologia de ponta, quais são seus papéis e funções no entendi­
mento e na construção da história? Como resiste o estatuto de veracidade ainda 
comumente atribuído às imagens analógicas de caráter documental? Como 
teorizar, neste final de século pós-moderno e pós-industrial, a ideologia do visível 
enquanto tensão entre verdades e mentiras? Qual é, em última instância, o futuro 
dessas relações entre imagem e história? 

O professor Piene Sorlin é um destes poucos (ainda, infelizmente!) investiga­
dores para quem as imagens - e em nosso caso particular, as imagens em 
movimento, independentemente do suporte e do caráter mais imediato de comu­
nicação, arte, indústria cultural - contribuem não só para a compreensão como 
para a construção da própria história. Desde 1977, com o hoje já clássico 
Sociologia da cinema, o professor Sorlin tem evitado o mecanicismo confortável 
da teoria dos reflexos que só enxerga a produção artistica como resultante de 
operaçóes inevitáveis entre superestrutura/infra-estrutura. Ao desentronizar o 
cinema de sua aura artistica, ele, por outro lado, o valoriza num outro sentido, 
colocando-o numa posição sempre flutuante de sismógrafo, sensor especialmente 
hábil para captar e compreender melhor as oscilações da sociedade e da história. 
Desenvolvendo métodos próprios de análise, o professor Sorlin em trabalho de 
grupo junto a outros pesquisadores (como Michele Lagnye Marie-Claire Rapara 
Wuilleumier) conseguiu, com elegância, associar leituras temáticas com aborda­
gem estrutural no livro Générique des années 3D, de 1986. Esse texto, centrado 
em configurações estruturais, introduziu um deslocamento da pesquisa cinema­
tográfica, de problemas exclusivamente estéticos ou de linguagem, ou apenas dos 
aspectos teóricos da representação, em direção a questões de natureza mais 
sociológica ou ideológica ligadas à representação, ao mesmo tempo em que, de 
fanua notável, desenvolvia o interesse pelos códigos naJ'l ativos, pelas implicações 
seqüenciais, a focalização, as marcas formais da enunciação, as funções dos 
protagonistas, a temporalidade. 

Além de professor de sociologia dos meios audiovisuais na Université de la 
Sorbonne Nouvelle - Paris m, Pierre Sorlin integra o comitê de redação da 
revista Hora Cadre e o conselho editorial da publicação Historical Journal of 
Fi/m, Radio an.d Te/euision. Com trabalho prático em cinema e vídeo, já dirigiu 
alguns documentários e filmes históricos, incluindo um trabalho sobre a Revolu­
ção Francesa por ocasião da comemoração do seu bicentenário. Mais recente­
mente, Pierre Sorlin tem diversificado seus interesses e publicado a respeito do 
cinenm europeu (European cinemas, European societies: 1939-1990) e dos efeitos 
da televisão e das imagens eletrônicas em nossa percepção (Esthétique de 
/'audiouisue/ e Mas. media and society, onde investiga todas as mídia, inde­
pendentemente de seu suporte). Sempre em sua agenda, entretanto, localiza-se 
a preocupação maior com a utilização e os efeitos das imagens em movimento 
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como documentos vitais para o trabalho do historiador e demais cientistas sociais, 
como atestam suas atividades à frente da Cinematheque UtÚveroitaire-de Paris 
ou do Instituto Histórico de Bolonha ou, ainda, na orgatÚzação doo arquivos 
audiovisuais da futura Biblioteca Nacional Francesa. 

Rio de Janeiro, 16 de eetembro de 1993 
João Luiz Vieira 

Professor do Departamento de Cinema e Vídeo da UFF 

brigado por terem vindo ouvir· 
me. Sempre se aprende muito 

num encontro desta natureza, e acho 
que até o preeente momento todos 00 

papers, todos os workshcps foram in­
teressantes. Mas o que mais me inte­
ressou foi a própria forma como o 
CPDOC foi concebido. René Rémond, 
outro dia, comparava o CPDOC ao 
nosso Institut d'Histoire du Temps 
Présent. Concordo com ele, estabele­
cendo, todavia, uma ressalva: o 
CPDOC consegue fazer com que coe­
xistam pacificamente arquivos tradi­
cionais e um setor audiovisual. Não 
tenho atualmente conhecimento de 
nenhum instituto na Europa que te­
nha conseguido fazer o mesmo. Vou 
voltar para casa com um modelo que 
tentarei aplicar nas instituições onde 
pooso ter alguma influência. 

Começarei hoje com uma pequena 
história. Ela é minúscula mas me aju­
dará a situar minha fala desta manhã. 
Existe, na França, um jornal chamado 
La. CroÍJC. Ele é hoje um jornal comple­
tamente desprovido de importância, 
mas durante mais de meio século foi 
bastante representativo de uma cor­
rente do catolicismo francés. Foi táo 
importante que um grupo de historia-

dores lhe consagrou um livro realmen­
te notável, onde todos os aspectos desse 
jornal são abordados. 'lbdos, men08 
um. Esse diário tem uma particulari­
dade: desde sua origem, em 1883, ele 
contém ilustrações. Ora, naquele livro, 
80b muitos aspectos excelente, não 
existe uma ÚtÚca palavra sobre a ima­
gem. Acho que esse fato é, por duas 
razões, lamentável. Como é possível 
analisar a ideologia de um meio que 
fala ao mesmo tempo com imagens e 
palavras, deixando de lado a metade 
dos seus instrumentos de comunica­
ção? Mas ainda há mais: esse jornal 
pertencia exatamente àquilo que Renê 
Rémond chamou de tradição anti-revo-

• 

lucionária. E um jornal retrógrado, 
completamente reacionário, e o livro 
mostra bem isso. Mesmo Assim, do 
ponto de vista técnico, ele estava cin­
qüenta anos à frente da sua época. Foi 
capaz de entender, já em 1883, que o 
futuro da imprensa estava na utiliza­
ção da imagem. E é isso que me parece 
apaixonante nesse jornal. Ora, lamen­
tavelmente, o livro não menciona esse 

fato em momento algum. Essa me pa­
rece ser uma atitude típica de grande 
parte doo historiadores com relação à 
imagem. Acho que hoje em dia nenhum 


